Apesar do constante pro- 
gresso científico, o avanço 
tecnológico e o consequente 
desenvolvimento da Huma- 
nidade, as questões sobre a 
existência humana e o rumo 
que está a tomar nestes tem- 
pos controversos, têm impli- 
cações nas Ciências da Edu- 
cação, sobretudo 
na forma como 
aprendemos e in- 
gimos com as 
Tegras de compor- 
tamento normali- 
zadoras, para que 
o indivíduo possa 
desenvolver-se em 
todo o seu poten- 
cial. Muito se tem 
falado no stress em 
contexto escolar, 
tendo este impli- 
cações ao nível da 
saúde física, equi- 
líbrio emocional e 
desenvolvimento 
cognitivo dos alu- 
nos, mas também 
dos — professores 
que com eles inte- 
ragem. 
A descaracteriza- 
“> da instituição 
— iliar, a meca- 
nização da vida social, o 
prolongamento do percurso 
educativo do aluno, a mul- 
ticulturalidade da população 
escolar, um currículo cada 
vez mais complexo e incapaz 
de dar resposta a toda a di- 
versidade de problemáticas 
com que se depara a escola, 
os fenómenos de violência/ 
chantagem organizada nos 
recreios e uma cultura tele- 
visiva agressiva, são facto- 
res que em muito têm con- 
tribuído para o aumento dos 
problemas comportamentais 
nas nossas salas de aula. 
Hoje, espera-se que a escola 
substitua a família, não só 
na formação académica do 
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aluno, mas também na trans- 
missão de valores e atitudes, 
ou seja, a educação para a 
cidadania, que lhe permita 
conseguir estabelecer rela- 
ções interpessoais com os 
outros membros da socieda- 
de onde se insere. Fornecer 
a estas crianças exemplos 


de vida normalizados, apos- 
tar na sua responsabilização 
pelas condutas desadequa- 
das e reforçar positivamente 


as correctas, na 
base do respei- 
to, tolerância 
e | solidarieda- 
de para com os 
outros, pode in- 
cutir nos alunos 
sentimentos de 
pertença à cultura escolar e 
“apaziguar” alguma agres- 
sividade contida no aluno, 
enquanto reprodutor da sua 


própria herança cultural e. 


social. 
Por muito que um professor 


tenha uma habilidade in- 
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trínseca para motivar para 
a aprendizagem e controlo 
sobre o comportamento dos 
seus alunos, no último sé- 
culo tem-se demonstrado, 
de forma inequívoca, que a 
formação inicial e contínua 
são essenciais em todas as 
áreas que envolvem a docên- 


cia, como também sobre os 
aspectos que influenciam a 
disciplina na sala de aula. 

Embora muitos professores 
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sejam capazes de dominar as 
matérias científicas e dispor 
de meios didácticos adequa- 
dos, devido a sua incapaci- 
dade e exercer ou estabelecer 
uma influência racional, não 
conseguem atingir o seu ob- 
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os alunos ao sucesso educa- 
tivo. Neste campo, as insti- 
tuições de ensino superior 
deverão rever a sua política 
de “treino” inicial de profes- 
sores, para que se possa ate- 
nuar um dos problemas que 
mais perturba os professores 
em geral; o mau comporta- 


mento de alguns alunos nas 
suas turmas. Deste modo, 
poder-se-ia, não só comba- 
ter o insucesso educativo e 
possível aban- 
dono escolar 
precoce destes 
alunos proble- 
máticos, como 
também atenu- 
ar ou prevenir 
o desencanto 
e o desgaste profissional dos 
professores, enquanto não 
atingem um patamar de des- 
treza pedagógica que lhes 
permita “anular” habilmente 
os distintos focos de indisci- 
plina nas salas de aula. 

Assim, pode-se perceber que 


o professor necessita de uma 
base de formação inicial só- 
lida para fazer face aos pro- 
blemas de controlo do com- 
portamento desafiante dos 
alunos, mas sem uma relação 
de respeito mútuo, os alunos, 
pela sua própria natureza 
de crescimento e maturação 
psicológica, tenderão 
sempre a desafiar as 
normas de conduta e 
as tarefas propostas 
ou impostas pelo do- 
cente. 

Portanto, conclui-se 
que os problemas de 
comportamento dos 
alunos dependem de 
vários factores, de 
entre eles salientam- 
se a idade, a cultura 
familiar e não menos 
importante, os “dé- 
fices” | pedagógicos 
dos professores, a de- 
sorganização da ins- 
tituição escolar em 
termos de filosofia 
de uma educação de 
todos, para todos e o 
desinteresse da socie- 
dade pelos que nem. 
sempre se (encaixam 
automaticamente) na 
engrenagem social. E como 
afirma Estrela (1992), pe- 
rante as regras de comporta- 
mento “...a sua necessidade 
e legitimidade carecem de 
ser compreendidas e aceites 
pelos alunos, para que o pro- 
cesso normativo da aula con- 
tribua de forma construtiva 
para o seu desenvolvimento 
moral e social e possa ser 
base de uma prática efectiva 
de liberdade e responsabili- 
dade.” 
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